U  O  PRÍNCIPE  REGENTE  Faço  ssber  âos  que 
este  Meu  Alvará  virem  :  Que  rendo  consideração 
ao  que  Me  representou  o  Escrivão  da  Minha  Real 
Camará  na  Meza  do  Desembargo  do  Paqo  deste  Es- 
tado do  Brazil ,  e  ao  que  sobre  esta  matéria  Me  foi 
presente  em  Consulta  da  d  ta  Meza,  tanto  a  respei- 
to do  maior  núme;o  de  Officiaes,  que  se  fazem  ne- 
cessários pára  a  expedição  dos/  Negócios  da  referida 
Meza  ,  além  dos  que  forão  cisado?  pelo  Alvará  de 
vinte  e  dous  de  Abril  do  corrente  anno  ,  como  a 
respeito  do  augmento  dos  respectivos  Emolumentos  ,  e  da  sua  distribui- 
ção entre  o  mesmo  Escrivão  da  Camará  ,  e  os  ditos  Ofticiaes  ,  na  forma 
já  em  outro  tempo  praticada  entre  os  Escrivães  da  Camará ,  e  Ofticiaes 
das  Secretarias  do  Desembargo  do  Paço  da  Minha  Corte  ,  e  Cidade  de 
Lisboa  ,  segundo  a  Disposição  do  Alvará  de  vinte  c  cinco  de  Agosto  de 
mil  setecentos  e  cincoenra  ,  que  foi  depois  alterada  pelo  outro  Alvará 
de  quatro  de  Fevereiro  de  mil  setecentos  cincoenta  e  cinco.  Manifestan- 
do-se  por  huma  parte,  que  tinhao  variado  as  circumstancias ,  que  moti- 
varão a  Disposição  deste  ultimo  Alvará  ;  pois  sendo  maiores  os  Ordena- 
dos,  que  se  constituirão  agora  aos  sobreditos  Cfíicíaes,  do  que  aliás  são 
os  dos  Officiaes  das  Secretarias  de  Lisboa  ;  he  pelo  contrario  menor  o 
do  referido  Escrivão  da  Camará ,  estando  nclle  unidos  todos  os  Escrivães 
da  Camará  respectivos  ,  assim  da  Repartição  das  Justiças ,  como  das  di- 
versas Provindas  deste  Estado  ,  que  em  Lisboa  se  conservão  separados  i 
E  manifestando-se  por  outra  parte,  que  tinha  subido  todos  os  géneros  a 
maior  carestia  no  Iongissimo  espaço  de  cincoenta  e  oito  annos ,  que  tem 
decorrido  desde  o  anno  de  mil  setecentos  e  cincoenta  ,  em  que  forão  re- 
gulados os  sobreditos  Emolumentos  ,  com  o  fim  de  servirem  á  decente 
sustentação  dos  Ministros ,  e  mais  Pessoas  empregadas  no  Serviço  do  re- 
ferido Tribunal ,  e  do  Público  ,  de  maneira  que  já  no  Reino  se  Me  ti- 
nha Consultado  o  dito  augmento  ,  assim  a  respeito  dos  Officiaes ,  como 
dos  Ministros  :  O  que  se  fazia  mais  urgente  neste  dito  Estado  do  Bra- 
zil ,  aonde  pelas  sobreditas  razões  são  maiores  do  que  no  Reino  os  Emo- 
lumentos estabelecidos  nos  dous  Regimentos ,  dados  em  dez  de  Outubro 
de  mil  setecentos  cincoenta  e  quatro  :  Sendo  até  maiores  os  dos  Papeis 
da  Repartição  do  Desembargo  do  Paço ,  que  se  expedião  pela  Meza  es- 
tabelecida na  Relação  desta  Cidade  ,  os  quaes  se  deverião  em  taes  cir- 
cumstancias conservar :  Sou  Servido  ordenar  sobre  todos  estes  objectos  o 
seguinte. 

Haverá  na  dita  Meza  hum  Escrivão  da  Minha  Real  Camará  Supra- 
numerário com  o  Ordenado  de  quinhentos  mil  reis  por  anno,  o  qual  ser-* 
virá  nos  impedimentos  do  Escrivão  da  Camará  delia. 

Haverá  também  hum  Escrivão  da  Receita  ,  e  Despeza  da  Meza , 
com  o  Ordenado  de  cento  e  sesserra  mil  reis  por  anno  ,  na  fórma  deter- 
minada no  sobredito  Alvará  de  quatro  de  Fevereiro  de  rnil  setecentos 
cincoenta  e  cinco  ,  o  qual  servirá  juntamente  o  outro  Officío  de  Escri- 
vão do  Registo  ,  creado  pelo  Alvará  de  vinte  e  dous  de  Abril  do  cor- 
rente anno  já  mencionado. 

:  Haverão  mais  quatro  Officiaes  na   Secretaria  ,   além  do  Offíciaí- 
Maior,  e  Menor,  creados  por  este  ultimo  Alvará  j   a  saber  :    hum  Se- 
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gundo  Official  Menor  com  o  Ordenado  de  duzen  os  mil  reis  :  elous  Of-  , 
ficiaes  Papelistas  com  o  Ordenado  de  cento  e  cincoenta  mil  reis  cada* 
hum  ;  e  finalmente  hum  Praticante ,  que  servirá  juntamente  de  Porteiro! 
da  mesma  Secretaria  ,  com  o  Ordenado  de  cem  mil  reis  ;  sendo  porém 
este  pago  pelo  Monte  Commum  dos  Emolumentos  delia,  na  forma  pra- 
ticada nas  Secretarias  do  Desembargo  do  Paço  de  Lisboa  :  ficando  a  car- 
go do  mesmo  Praticante  ,  e  Porteiro  a  limpe7a  ,  e  aceio  da  Secretaria. 

De  todos  os  Emolumentos  da  mencionada  Secretaria ,  ou  elles  per- 
tencao  ao  Escrivão  da  Gamara  ,  (exceptuadas  unicamente  as  Ordinárias 
dos  Concelhos ,  que  são  privativas  delie)  ou  pertenção  aos  Cfficiaes,  se 
formará  hum  Monte  Commum  ,  do  qual  se  tire  o  Ordenado  do  sobredi- 
to Praticante  ,  e  toda  a  despeza  de  papel,  tinta,  e  mais  miudezas,  que 
forem  necessárias  para  o  Expediente  da  mesma  Secretaria.  O  resto  líqui- 
do que  ficar  ,  se  dividirá  em  duas  metades  ,  das  quaes  pertencerá  h uma 
ao  Escrivão  da  Camará  ,  e  a  outra  aos  Officiaes  ,  para  a  subdividirem 
entre  si ,  tendo  o  Official-Maior  huma  parte  e  meia ,  cada  hum  dos  Of- 
ficiaes Menores ,  e  Papelistas  huma ,  e  o  Praticante  meia. 

Quanto  aos  Emolumentos. 

Levarão  das  Cartas  dos  Ministros ,  desde  Juiz  de  Fora  até  Correge- 
dor de  Primeiro  Banco  inclusive ,  quatro  mil  reis ,  e  o  mesmo  dos  Alva- 
rás dos  Provedores  :  com  declaração  porém ,  que  se  algum  dos  sobredi- 
tos for  ao  mesmo  tempo  despachado  com  Beca  ,  ou  accesso  a  alguma 
Relação,  levarão  da  sua  Carta,  ou  Alvará  seis  mil  e  quatrocentos  reis  : 
E  esta  mesma  quantia  levarão  das  Cartas  dos  Desembargadores  de  qual- 
quer das  Relações  de  Goa ,  Bahia ,  Casa  de  Supplicação ,  e  dos  Tribo* 
naes. 

Dos  Alvarás  de  Mercê  de  quaesquer  Officios  (  que  todos  são  hoje 
de  Nova  Mercê  ,  por  estar  abolido  por  Lei  o  Direito  Consuetudinário) 
levarão  dous  mil  e  quatrocentos ,  sendo  a  sua  lotação  até  cem  mil  reis : 
e  de  cem  mil  reis  para  cima  ,  em  qualquer  quantia  ,  levarão  três  mil  e 
duzentos  ,  e  nada  mais. 

Das  Cartas  de  Propriedade  destes  Officios ,  em  xjue  se  houverem  de 
encorpo rar  os  ditos  Alvarás  de  Mercê  ,  e  bem  assim  de  quaesquer  ou- 
tros ,  que  se  proverem  pelo  Expediente  da  Meza ,  levarão  mil  e  seiscen- 
tos reis  ,  e  nada  mais. 

Das  Cartas  de  Doações  ,  e  quaesquer  outras  ,  que  se  passão  em  per- 
gaminho ,  levarão  mil  e  seiscentos  reis  por  lauda  .,  posto  que  a  ultima 
delias  não  esteja  inteiramente  escrita ,  com  tanto  que  não  tenha  cada  hu- 
ma das  outras  menos  de  quarenta  e  oito  regras. 

Das  Provisões ,  Alvarás  ,  e  Apostillas ,  a  que  preceder  Consulta ,  le- 
varão mil  e  seiscentos  reis  ,  em  quanto  não  excederem  de  duas  laudas-, 
porque  excedendo  ,  levarão  mais  quatrocentos  reis  por  cada  huma  que  ac- 
crescer ,  posto  que  a  ultima  não  esteja  toda  escrita. 

De  cada  huma  Provisão,  ou  Alvará,  em  geral  ,  seja  de  Provimento 
de  Officios ,  seja  de  Dispensa  de  Lei  ,  ou  de  outra  qualquer  natureza  ,.  le- 
varão mil  e  duzentos  reis  ,  e  nada  mais  ;  exceptuadas  unicamente  as  de 
Informe ,  porque  destas  levarão  duzentos  e  quarenta  reis :  ficando  no  mes- 
mo estado ,  e  sem  alteração  alguma  todos  os  outros  Emolumentos ,  coa- 
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cedido?  pdo  sobredito  Alvará  ,  e  Regimento  de  vinte  e  cinco  de  Agos- 
to de  xijíI  setecentos  e  cincoenta,  que  não  forao  por  este  alterados. 

Quanto  ás  Assignaturas. 

Os  Desembargadores  do  Paço  levarão  as  mesmas  Assignaturas ,  que 
lhes  forao  concedidas  ultimamente  pelo  Alvará  de  sete  de  Janeiro  de  mil 
setecentos  e  cincoenta  até  a  quantia  de  mil  e  duzentos  reis  inclusive,  sem 
alteração  alguma. 

Levarão  porém  agora  esta  mesma  quantia  de  mil  e  duzentos  reis 
por  todas  aquellas  Ass;griaturás  ,  de  que  levavão  oitocentos  reis  ,  e  de 
toda?  as  outras  de  oitocentos  reis  para  baixo  ,  que  se  achão  classificadas 
no  referido  Alvará  ,  levarão  agora  os  ditos  oitocentos  reis  em  geral  ,  á 
excepqão  das  Provisões  de  Informe ,  porque  destas  não  levarão  cousa  al- 
guma :  ficando  em  tudo  o  mais  o  dito  Alvará  em  seu  vigor. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Desembargo  do  Paqo ,  Presidente  do 
Meu  Real  Erário ,  Conselho  da  Minha  Real  Fazenda ,  e  a  todos  os  Of- 
ficiaes ,  e  Pessoas ,  a  que  o  conhecimento  deste  Alvará  pertencer ,  o  cum- 
prão ,  e  guardem  ,  faqão  cumprir  ,  e  guardar  ,  como  nelle  se  contém , 
sem  embargo  de  quaesquer  Leis,  Alvarás,  Regimentos  ,  e  Disposições 
em  contrario  ,  e  das  que  neste  mesmo  Alvará  vão  expressamente  declara- 
das ,  porque  todas  Hei  por  derogadas  para  este  effeito  somente  ,  como 
se  de  cada  huma  delias  fizesse  individual  menqão  ,  ficando  aliás  sempre 
em  seu  vigor  :  E  valerá  Como  Carta  passada  pela  Chancellaria  ,  posto 
que  por  ella  xão  ha-de  passar,  e  o  seu  effeiro  haja  de  durar  mais  de  hum 
anno,  não  obstante  as  OrdenaqÓes  i  que  determinlo  o  contrario.  Dado 
no  Rio  de  Janeiro  em  o  primeiro  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  oito. 


PRÍNCIPE  : 


Marquez  de  Angeja* 


A  Luafd  ,  por  que  Vossa  Alteza  Real  He  Servido  Crear  hum  Es^ 
_/JL.  crivão  da  Sua  Real  Camará ,  Supranumerário  na  Meza  do  Desem- 
bargo do  Paço  deste  Estado  do  Brazil ,  e  outros  Ojjiciaes ,  além  dos  que 
forão  creados  na  dita  Meza  por  Alvará  de  vinte  e  dous  de  Abril  do 
corrente  anno  ,  para  melhor  expedição  dos  Negócios  delia  ,  acere scen- 
tando  os  seus  Emolumentos ,  e  os  dos  Desembargadores  do  mesmo  Tri- 
bunalj  na  forma  acima  declarada. 


Para  Vossa  Alteza  Real  ver, 


Por 


ix. 


h 

-    . 

Por  Immediata  Resolução  de  Sua  Alteza  Real  de  quatro  de  Julho      , 
de  mil  oitocen  os  e  oito,  tomada  em  Consulta  da  Meza  do  Desembargo  * 
do  Paço  de  nove  de  Junho  do  mesmo  armo.  f 


Joaquim  José  de  Sousa  Lobato  o  fez  escrever. 


Registado  na  Secretaria  da  Meza  do  Desembargo  do  Paqo  do  Es- 
tado do&Brazil  no  Livro  I.  de  Alvarás,  e  Decretos  a  foi.  nove.  Rio  de 
Janeiro  em  nove  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  oito. 

Torquato  Soares  Loureiro. 


João  Pedro  Maynard  de  Affonseca  e  Sã  o  fez. 


( 


Na  Impressão  Regia. 


